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Um caminho transdisciplinar partindo da interdisciplinaridade e 
navegando pela fenomenologia e hermenêutica

A transdisciplinary path starting from interdisciplinarity and 
navigating through phenomenology and hermeneutics
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2 João Bernardes da Rocha Filho 

RESUMO

A interdisciplinaridade está relacionada com a possibilidade de transferência de métodos de uma disciplina 
para outra, considerando as relações interpessoais entre professor e aluno e entre as disciplinas. Porém, 
está limitada a relações em um único nível da realidade, sem possibilidades de transitar em níveis diferen-
tes. Como a realidade é complexa e composta por inúmeros níveis isomórficos, a atitude transdisciplinar 
possibilita o trânsito e interação entre os agentes do conhecimento, com capacidade de questionamentos 
e transformações da realidade no mundo, envoltas as modificações das visões de mundo e das relações a 
serem estabelecidas. Desta forma, este artigo descreve uma possibilidade de aplicação transdisciplinar no 
ensino, utilizando os fundamentos da interdisciplinaridade, fenomenologia e hermenêutica.
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ABSTRACT

Interdisciplinarity is related to the possibility of transferring methods from one discipline to another, con-
sidering the interpersonal relationships between teacher and student and between disciplines. However, it 
is limited to relationships on a single level of reality, with no possibility of moving to different levels. As 
reality is complex and composed of numerous isomorphic levels, the transdisciplinary attitude enables the 
transit and interaction between knowledge agents, with the ability to question and transform reality in the 
world, involving changes in world views and relationships to be established. Thus, this article describes a 
possibility of transdisciplinary application in teaching, using the foundations of interdisciplinarity, pheno-
menology and hermeneutics.
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Como estudantes viemos de uma estrutura de ensino embasada em uma corrente e postura tipicamente 
positivista3 , em que o processo de ensino prioriza a disciplinaridade como recurso às abordagens educacionais, 
tendendo ao isolamento de objetos de seu meio para estudo (OLIVEIRA; MOREIRA, 2017).

Esta plataforma sedimentar como fundamento deste processo, propicia a separação entre as disciplinas e 
a falha no reconhecimento das correlações, priorizando a análise e o estudo pela desfragmentação e desintegra-
ção, reduzindo o complexo ao simples (GURGEL, 2003).

Considerando os fundamentos da corrente positivista, é costume transitar na disciplina entre conteúdos 
sem significados, com receio de ousar e voar imaginativamente, sem possibilidades de hipóteses sobre as apre-
sentações da disciplina pelo educador ou formulação de questionamentos sobre o imposto pelo currículo (RO-
CHA FILHO, BASSO; BORGES, 2015). De acordo com Morin (2007, p. 40):

[...] a instituição disciplinar acarreta, simultaneamente, um risco de hiperespecialização do investi-
gador e um risco de ‘coisificação’ do objeto estudado, percebido como uma coisa em si, correndo-
-se o risco de esquecer que o objeto é extraído ou construído. […] A fronteira disciplinar, com sua 
linguagem e com os conceitos que lhes são próprios, isola a disciplina em relação às outras e em 
relação aos problemas que ultrapassam as disciplinas. Desse modo, o espírito hiperdisciplinar corre 
o risco de se consolidar, como espírito de um proprietário que proíbe qualquer circulação estranha 
na sua parcela de saber.

Cabe salientar que, o problema não está na disciplina, pois é princípio para a interdisciplinaridade, mul-
tidisciplinaridade ou pluridisciplinaridade. O abismo inicia nas abordagens do educador, ao qual marginaliza as 
interpretações filosóficas da realidade4 , relacionando atos sociais como naturais e interpretando-os como coisas, 
sem inferência à intencionalidade com pensamento crítico5 .

Rocha Filho; Basso e Borges (2015) evidenciam que

Existe um único argumento a favor da disciplinaridade: a incapacidade intelectual humana de co-
nhecer tudo no tempo de uma vida. Nesse sentido a disciplinaridade é menos uma opção e mais uma 
contingência da condição humana, mas nós não a tratamos como uma limitação, e sim como uma 
espécie de ordem natural e benéfica de estruturação do saber (p.28).

Já a interdisciplinaridade relaciona-se com a possibilidade de transferência de métodos de uma disciplina 
para outra (SANTOS, 2008), sendo o resultado do desenvolvimento das disciplinas, na interligação entre estas 
pelo pensamento, discussões e argumentações à um mesmo tema estudado nas diversas áreas do conhecimento. 
Favorece as relações entre os assuntos e conteúdos pela integração dos saberes disciplinares, surgindo como uma 
necessidade de auxiliar a compreensão dos problemas oriundos do desenvolvimento tecnológico e, pela falta de 
diálogo entre os conhecimentos da hiperespecialização (SOMMERMAN, 2006).

A interdisciplinaridade também propõe e considera as relações interpessoais entre professor e aluno e en-
tre as disciplinas, porém, está limitada a relações em um único nível da realidade, sem possibilidades de transitar 
em níveis diferentes (SANTOS, 2008). 

3 “O positivismo admite apenas o que é real, verdadeiro, inquestionável, aquilo que se fundamenta na experiência. Onde a escola deve privilegiar 
a busca pelo prático, útil, objetivo, direto e claro” (ISKANDAR; LEAL, 2002, p. 03).

4 O real, nesse contexto, é resistente a qualquer representação, experiência, descrição, imagem ou formalização matemática. Pode ser considerado 
como uma dimensão transsubjetiva, cujo sistema é invariante sob a ação das leis gerais (NICOLESCU, 1999). Está relacionada ao método de 
escolha (consciente) para observação e percepção (inconsciente), podendo ser mutável ao social, relacional, emocional, conceitual e/ou cultural. 
A “realidade é múltipla e sempre nos deixa em dúvida” (CORDEIRO; SPINK, 2013, p. 345)

5 “[…] pensamento e consciência são fruto da necessidade, eles não são um ato ou entidade, são um processo que tem como base o próprio pro-
cesso histórico” (MINAYO, 1992, p. 20). 
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A realidade é composta por inúmeros níveis isomórficos, por isso, sua compreensão não pode ser obtida 
a partir de um único nível, ou pela acumulação de conhecimentos independentes (VAZ, 2000). Desta forma, a 
busca pelo entendimento dos isomorfismos em um sistema complexo, ou dos diferentes aspectos das leis nos 
múltiplos níveis da realidade, pode ser possibilitada pela transdisciplinaridade com fundamentos da interdisci-
plinaridade, pois 

A interdisciplinaridade do tipo transdisciplinar aparecerá quando também estiverem presentes nas 
equipes multidiscisplinares “uma modelização epistemológica nova para a compreensão de fenôme-
nos” (Le Moigne, 2002, p. 29), e/ou diálogo com os conhecimentos considerados não científicos (das 
artes, da filosofia, dos atores sociais, das tradições da sabedoria, etc.) e com os diferentes níveis do 
sujeito e da realidade (SOMMERMAN, 2006, p. 64).

A transdisciplinaridade foi proposta por Jean Piaget em 1970 (CREMA, D’AMBROSIO, WEIL, 1993), 
considerando os limites da disciplinaridade, das aplicações da interdisciplinaridade e da capacidade da consciên-
cia humana. Nesta perspectiva, o educador transdisciplinar reconhece sua ação simultânea em uma dimensão 
formal, em uma dimensão criativa, e em uma dimensão ética simbólica.

Porém, para Santos (2008), os fundamentos da transdisciplinaridade são originários do teorema de Gödel, 
que propõe em 1931 ser impossível uma única Teoria de Tudo, abalando a estruturação do positivismo. Em seu 
Teorema da Incompletude, descreve que sempre haverá mais coisas verdadeiras do que se pode provar. Ou seja, 
a existência de vários níveis de realidade, e não apenas um nível, como era entendido pelo dogma da lógica clás-
sica, descrevendo a base dos princípios da transdisciplinaridade proposta por Piaget.

Contribuindo para estas definições e aplicações, Morin (2005) defende que “a ciência nunca teria sido 
ciência se não tivesse sido transdisciplinar” (p. 135), pois “o desenvolvimento da ciência não se efetua por acu-
mulação dos conhecimentos, mas por transformação dos princípios que organizam o conhecimento” (MORIN, 
2005, p. 137). Consequentemente, “as teorias científicas não são o puro e simples reflexo das realidades obje-
tivas, mas os co-produtos das estruturas do espírito humano e das condições socioculturais do conhecimento” 
(MORIN, 2005, p. 137).

Por conseguinte, para entrelaçar a transdisciplinaridade ao ensino, se faz necessário uma reforma do 
pensamento,  

[...] substituir um pensamento que está separado por outro que está ligado. Esse reconhecimento exige 
que a causalidade unilinear e unidirecional seja substituída por uma causalidade circular e multirre-
ferencial, que a rigidez da lógica clássica seja corrigida por uma dialógica capaz de conceber noções 
simultaneamente complementares e antagônicas, que o conhecimento da integração das partes ao todo 
seja completado pelo reconhecimento do todo no interior das partes (MORIN, 2015, p. 20). 

Para Morin (2005) a transdisciplinaridade se desenvolve em três princípios: a) há diferentes níveis de rea-
lidade; b) há um terceiro incluído em toda relação; c) a realidade é complexa. Esta complexidade, relaciona-se 
com a inseparabilidade entre os fenômenos e os contextos, em 

[...] um pensamento que capte relações, interrelações, implicações mútuas, fenômenos multidimensio-
nais, realidades que são simultaneamente solidárias e conflitivas (como a própria democracia que é o 
sistema que se nutre de antagonismos e que, simultaneamente, os regula), que respeite a diversidade, 
ao mesmo tempo que a unidade, um pensamento organizador que conceba a relação recíproca entre 
todas as partes (MORIN, 2015, p. 21-22). 

Todavia, embora reconheçamos a autonomia dos campos do conhecimento e suas diferenças essenciais, 
o relativismo transdisciplinar propõe que nenhum modo de conhecimento poderá abarcar toda a realidade. Por 
isso, Rocha Filho; Basso e Borges (2015) definem o além da transdisciplinaridade, uma atitude, que consiste na 
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disposição para ação conjunta com comunicação aberta e receptiva entre os cientistas ou professores das diversas 
áreas envolvidas na solução de um problema complexo.

Neste contexto, o ensino pela atitude transdisciplinar proporciona a interação entre os agentes do conheci-
mento, com capacidade de questionamentos e transformações da realidade no mundo, envoltas as modificações 
das visões de mundo6  e das relações a serem estabelecidas, propondo outras formas de percepção e de se perce-
ber no mundo, conforme o artigo 5 do Manifesto da Transdisciplinaridade:

A visão transdisciplinar é resolutamente aberta na medida em que ultrapassa o campo das ciências 
exatas devido ao seu diálogo e sua reconciliação, não apenas com as ciências humanas, mas também 
com a arte, a literatura, a poesia e a experiência interior. (NICOLESCU, 1999, p. 161).

Uma proposta para esta aplicação relaciona-se no diálogo permanente entre o professor e sua visão de mun-
do com a realidade, estipulada por Freire (1987) nas relações entre os estudantes, o professor, a escola, a comuni-
dade e o Universo, sem dicotomia, mas na interligação entre os sujeitos, remetendo as origens da fenomenologia.

Aos professores faz-se necessário o desenvolvimento do educador dialógico7  (FREIRE, 1987), onde o 
pensamento crítico relaciona-se com o poder de fazer e transformar a realidade, na conjuntura entre as observa-
ções e o diálogo, com e da realidade. Não somente falar sobre ou impor sobre uma realidade observada exter-
namente, mas realizar a transformação da visão de mundo na dicotomia do externo ao problema e interno a si 
mesmo, num movimento de interligação nos sujeitos.

Desta forma, como educadores dialógico, a fenomenologia pode ser utilizada na sua essência de constru-
ção como auxílio as modificações das visões de mundo, à análise do próprio fenômeno para esclarecê-lo, para 
estudar as coisas em si mesmas e não o que é dito sobre elas. Ser fenomenológico é trazer à luz do conhecimen-
to, colocar sob iluminação, mostrar-se a si mesmo, em si mesmo na totalidade do que se mostra diante de nós 
(HUSSERL, 1990).

A fenomenologia visa superar o empirismo e o realismo, rompendo com a orientação positivista, em um 
caminho de apropriação do fenômeno pelo modo típico do aparecer, definido como essência (GALEFFI, 2000). 
Este aparecimento relaciona-se com o que se mostra em sua essência acessado pelos fenômenos da consciência, 
relacionados com a significação no domínio de ser. Por isso, as revisitações da consciência possibilitam aproxi-
mar-se dos fenômenos a partir de uma consciência pura, pelas revelações de novos sentidos com formas diferen-
tes de conceber a essência, correlacionadas com a revelação inesgotável da possibilidade de ser e, no sentido de 
ser de tudo o que é – o fenômeno (SEIBT, 2012).

Já a essência (HUSSERL, 1990) é inesgotável e versátil, considerada o domínio complexo e assustador 
da realidade, manifestada pelo próprio ser, de algo sem comparação. Ao observar a essência é necessário a cons-
ciência pura para distinguir entre o novo sentido e as somatizações das essências já reveladas, anteriormente 
determinadas pelas aparências, pois como afirma Platão,

[…] quem se guia pelas aparências estaria impossibilitado de ver a realidade como ela é, por isso, seria 
escravo. Este não vê, se não apenas sombras, representações das representações da realidade verdadei-
ra. Isso porque o conhecimento resultante dos sentidos seria ilusório, por não atingir a essência e ficar 
preso ao mundo das aparências, das emoções (LAGO, 2014, p. 34).

6 “Visão de mundo é uma janela conceitual, através da qual nós percebemos e interpretamos o mundo, tanto para compreendê-lo como para 
transformá-lo” (TÔRRES, 2005, p. 01).

7 “O sujeito que se abre ao mundo e aos outros inaugura com seu gesto a relação dialógica em que se confirma como inquietação e curiosidade, 
como inconclusão em permanente movimento na História” (FREIRE, 1996, p. 136).
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No ensino, para aplicações da fenomenologia reflexiva (FARBER, 2012), é necessário voltar ao início 
com a consciência pura, suspender os próprios conhecimentos para conhecer a verdadeira natureza dos fenô-
menos, em uma redução fenomenológica. Ou seja, suspender os conhecimentos anteriores buscando o incon-
testável, com reflexão e aprofundamento das implicações, para encontrar o sentido e a proporção dos limites da 
especificidade de uma definição anteriormente proposta. O objetivo é revelar o implícito ao senso comum, o 
além da caracterização científica, em um caminho de florescimento de novas possibilidades. Para tal, necessita-
-se de um afastamento desta definição para refletir o sentido do que são os fatos e os fenômenos, para significado 
e caracterização deste sentido. 

Pela fenomenologia, o conhecimento tem caráter intencional, pelo estudo do ser que tem sentido, que tem 
significado (HEGEL, 1992). Sendo assim, a origem do sentido está relacionada à apropriação da observação dos 
fatos sem a consciência intencional, que caracteriza o real e os aspectos psicológicos. É a consciência pura que 
fundamenta as novas significações pelas particularidades propiciadas pelo afastamento, sendo esta uma cons-
ciência significante com um novo mundo de significados.

A consciência significante fundamenta o sentido profundo e de aprendizagem, nas relações entre o signi-
ficado apreendido e a consciência intencional, em um movimento contínuo e cognoscitivo pelas observações dos 
atos imaginativos até o estabelecimento da própria essência naquele nível de realidade e, entre os níveis. 

O conhecimento e aprendizagem tornam-se transcendência, pela capacidade de ultrapassar os próprios li-
mites e conter em si uma nova possibilidade de ser caracterizados pelo “retorno às coisas mesmas” (HUSSERL, 
1990). Estas “coisas” já estiveram conosco, porém, a nova visão de mundo será propiciada quando ocorrer inge-
nuidade ao retorno com o que se mostra. Por isso, para ocorrer este contato com “às coisas mesmas”, é preciso 
permitir as possibilidades conscientes e estar disposto a metamorfoses em si mesmo, nas relações internas ao que 
se observa e como está sendo observado. 

Este movimento é considerado transcendental, nas orientações interiores independentemente das influên-
cias das observações, nas relações entre os níveis de realidade que possibilita o encontro com o ser da forma 
como este apresenta-se ao fenômeno (ZILLES, 1994). 

Assim, constata-se que a fenomenologia reflexiva (FARBER, 2012) não comporta a compreensão do 
fenômeno, mas a análise deste mediante uma suspensão dos seus próprios conhecimentos, que pode contribuir 
para uma nova visão de mundo ou transcendência de si mesmo. 

Desta forma, para complementar esta orientação filosófica em reflexão da realidade, surge a fenomenolo-
gia hermenêutica, como uma tentativa de olhar a-teórico (SEIBT, 2012). Pois, a hermenêutica extrai do parêntese 
o mundo das realidades, que estava em uma observação reflexiva para descrição dos fenômenos, na relação entre 
consciência e objeto intencionado. Seu objetivo é compreender a realidade pelo contexto dos acontecimentos, 
visando captar as intenções na mais pura essência.

Em contraponto a fenomenologia reflexiva, o ser hermenêutico realiza interpretações ao confrontar e 
transpor as barreiras de si mesmo, colocando-se na situação observada e analisando supostas reações ao estar no 
lugar do outro (GADAMER, 1997). Em suma, é estabelecer e analisar hipóteses que estariam inerentes às in-
tenções que a unidade psicológica proporcionaria, nesta jornada de conhecimento do outro e saber de si mesmo.   

Para aplicação da fenomenologia hermenêutica é necessário aproximar-se do fenômeno, para sua visua-
lização, compreensão e interpretação, na emersão do observador ao observado, sendo possível apenas com sus-
pensão dos pré-conceitos deste observador (GADAMER, 1997). Desabrochar às observações, principalmente 
nas aplicações no ensino, possibilitará uma reestruturação das visões de mundo, com reflexão e compreensão da 
existência humana, dos conhecimentos antes apropriados de maneira empirista, racionalista ou apriorista.
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Relacionando com as práticas no ensino, a atitude transdisciplinar em um caminho fenomenológico-her-
menêutico, rompe com “[...] a visão determinista, mecanicista, quantitativa, formalista, que ignora, oculta e dis-
solve tudo o que é subjetivo, afetivo, livre e criador” (MORIN, 2015, p. 18). Em qualquer aplicação, sendo em 
métodos de ensino ou pesquisas qualitativas, para percorrer este caminho é importante considerar os seguintes 
passos quanto ao estudo do fenômeno (MEDEIROS, 2016): a) identificação; b) estudo teórico; c) observação: 
fenomenologia; d) interação para compreensão: hermenêutica; e) empatia; f) voltar a análise apriori; g) reformu-
lação das visões de mundo, para compreensão do observado: fenomenológico-hermenêutico.

Esta possibilidade de caminho transdisciplinar, partindo da interdisciplinaridade e navegando pela feno-
menologia e hermenêutica, favorece a epistemologia em si mesmo como auxílio a identificação dos fenômenos 
em um mundo complexo, cujo objetivo é a compreensão e interpretação do mundo presente nas interrelações dos 
sujeitos da aprendizagem, para o qual um dos imperativos é a unidade do conhecimento.
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